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METODOLOGIA: 

Foram levantados dados geográficos que  
traduzem as peculiaridades do ‘sítio’,  

com destaque para as principais características físicas que possam 
ter influenciado o direcionamento dos  

antigos caminhos nesta região.  

DESCREVER O TERRITÓRIO 

descrever  e  
investigar  o  
território do atual DF. 

OBJETIVO: 



 

 

Foi abordada a questão geopolítica, que influenciou a atração 
que o território exerceu, nos séculos XVIII e XIX, 

sobre os movimentos de migração. 
  

Quem eram as pessoas 
que estavam 
ou passavam 

por essa região? 
 

À procura de quê? 
 

Foi analisada 
a história da região 

de  1750  a  1955. 



MAPEAR O TERRITÓRIO 
 
 

OBJETIVO:  

resgatar e confrontar a 
cartografia histórica  
do Planalto Central, 

nos limites  
do atual DF. 

  

METODOLOGIA:  

Análise de 35 documentos 
cartográficos, do período de 

1750 até 1896, 
que registraram caminhos, 

estradas, sítios ou rios,  
em área limítrofe ou nos limites 

do atual DF.  1750 

cabeceiras do Rio Maranhão 
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VIAJAR PELO TERRITÓRIO 
 
 

OBJETIVO:  

identificar e registrar os cronistas 
e viajantes que percorreram o 

Planalto Central,  
nos séculos XVIII e XIX. 

  
METODOLOGIA:  

estudo de diários, relatórios, 
literatura, cartografia e iconografia 

produzidos por 16 cronistas ou 
viajantes, dos séculos XVIII e XIX,  

que exploraram a região,  

no período de 1734 até 1896. 1734 JOSÉ DA COSTA DIOGO 



1773 
SOVERAL  E  CARVALHO 



1773 
SOVERAL  E  CARVALHO 





CAMINHAR PELO TERRITÓRIO 
 
 

OBJETIVO:  

levantar e traçar de forma fidedigna 
o itinerário das antigas vias de 
comunicação do Brasil colonial 

que cruzavam  
os limites do atual DF. 

 
METODOLOGIA:  

O uso da tecnologia SIG em 10 
documentos cartográficos históricos – 8 

de 1751 a 1896  + 2 de 1958 e 1960 
– com superposição de imagens de 

satélite CBERS, de 2008  
e dados de topografia digital  

SRTM, de 2009.  
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MORAR NO TERRITÓRIO  OBJETIVO:  inventariar e analisar 

moradas rurais, parte de antigas fazendas no atual DF.  



 

METODOLOGIA:   
Pesquisa histórica, visitas de campo, registros fotográficos, 
levantamento arquitetônico e das principais características. 
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características 

casa térrea 

NB - planta retangular com acréscimo 

telhado de 2 águas 

materiais originários da própria região 

  predominância de cheios sobre os vazios 

estrutura de madeira aparente 

paredes com tijolos de adobe 

telhas de barro 

piso de tábuas e cimentado  

janelas e portas de madeira 

quintal com  pomar 

curso  d’água próximo 
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     Assim,  
contrariando a idéia de que Brasília 

nasceu do nada, temos ... 
 



 

  

Posição 
GEOGRÁFICA   e 
GEOPOLÍTICA 
 
Os divisores de água, 
achatados, por onde  
se desenvolviam as 
antigas estradas –  

o espigão mestre, 
que, ao norte, corta  
o território de leste 
para oeste e  

os espigões 
secundários, que 
seguem para o norte 
e para o sul.  



 

  
CARTOGRAFIA  

 
Ficou comprovada a existência 

de um corpus iconográfico  
do DF e a localização de vários 

caminhos, assinalados nos 
documentos cartográficos 

históricos.  
 

Desde 1750, foram registrados 
nomes de locais e cursos d’água 
existentes nos atuais limites do 

DF  e, a partir de 1778, foram 
assinaladas cartograficamente 

estradas que atravessavam a 
região.  



VIAJANTES 
 

Os registros desses 

memorialistas contribuem  
para a ampliar o conhecimento 
de um território conhecido  
por ser “sem história”.  
 
A diversidade dos relatos,  
a extensa linha do tempo 

abrangida – mais de 150 anos – 
e a riqueza de detalhes 
permitem tecer raciocínios 
sobre aspectos da vida social, 
política e econômica de 
comunidades dessa região. 
 



ESTRADAS  ANCESTRAIS 

 
Percebemos as 
características da paisagem 
e o grande movimento do 
relevo, que influenciaram 

o direcionamento dos 
caminhos.  
 
As imagens não permitem 
dúvidas: é incontestável 

que estradas coloniais 
atravessaram essa região, 

nos limites do atual DF. 



Sobradinho/DF, 2005 



PATRIMÔNIO  VERNACULAR  DO  DF     
GT/Brasília  1981 - 1988 
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UNESCO  &  DF 

Distrito Federal  duplamente  patrimônio:  
1 - plano piloto  (1987) e  

2 - reserva da biosfera (1994) 



Fazenda 
Jacaré 

Fazenda  
Ponte Alta / Gama 

Fazenda  
Bela Vista ou 
Boa Vista 

PATRIMÔNIO  VERNACULAR  DO  DF 

• Não existem políticas 
públicas voltadas para as 

moradas rurais.  
 

• Pelo três das doze 
inventariadas pelo 

GT/Brasília desapareceram 
   entre final da década de 

80 e início da década de 90. 



... e afinal,  
os desertos eram falsos desertos. 

OBRIGADA ! 
Lenora 

(lenorabarbo@gmail.com) 
 


